Relatório de progresso de 1º ano, 

entre Julho de 2002 e Junho de 2003

Resumo:

Apreciadas as condições de financiamento e a situação objectiva da disponibilidade dos membros da equipe de trabalho, procedeu-se à organização do plano de investigação. 

Uma tarefa não prevista e assumida foi a de desenvolvimento de referências teóricas susceptíveis de facilitar a tarefa de confronto de dados produzidos pelas diferentes tarefas, no fim do projecto. 

Três das tarefas previstas arrancaram, a saber: o planeamento, o inquérito aos não nacionais e a produção de um corpus para análise histórica. 

As restantes tarefas foram agendadas para o próximo ano de actividades, através de um novo plano de acções a desenvolver.

Alguns resultados do projecto já estão acabados, em particular alguns textos teóricos produzidos pelo coordenador, a publicar, de acordo com as possibilidades, no próximo ano. 

O trabalho de recolha bibliográfica está a ser realizado com o ritmo normal. O recrutamento de assistentes de investigação está a ser feito de acordo com as necessidades e as possibilidades.
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Relatório projecto “Prisão de não nacionais”

Entre Julho e Novembro de 2002 os elementos da equipe de pesquisa inteiraram-se dos resultados da avaliação do projecto e das novas metas definidas, em função do financiamento disponibilizado. Foram também analisadas as condições de participação dos diversos investigadores, à frente de cada tarefa, conforme as respectivas disponibilidades e interesse do projecto. Durante o mesmo período realizou-se o concurso público para recrutamento de assistentes de investigação.

Para além da organização do programa de acção, a que adiante nos referiremos, verificou-se haver necessidade de estabelecer um quadro teórico que facilitasse o trabalho interdisciplinar, sem perder de vista a autonomia de cada investigador na condução de cada tarefa que lhe esteja entregue. Tal tarefa pareceu ser importante não tanto para a condução da investigação, por razões que de seguida se explicitarão, mas principalmente para potenciar a capacidade de produção de sinergias científicas e interpretativas no aproveitamento dos resultados do trabalho de cada uma das tarefas.  

A experiência e empenho de cada investigador na área de investigação particular a desenvolver garante, à partida, a qualidade do trabalho desenvolvido, bem como alimenta a convicção de se atingirem resultados substantivos úteis. Porém, dada a diversidade de tarefas e a ausência de um paradigma de referência comunmente aceite sobre as matérias em apreço, é natural que, a partir das experiências e interesses de cada investigador, a pesquisa se oriente para temas e conceitos específicos, cujo valor não está em causa. O que está em causa é a coerência final entre os diversos trabalhos. Nesse campo, julgámos ser vantajoso desenvolver um quadro de referências teóricas susceptíveis de facilitar a confluência voluntários dos investigadores e/ou de servir posteriormente para relacionar as diversas tarefas umas com as outras e, também, o trabalho deste projecto com outros projectos a que estamos ligados.

Entre Novembro de 2002 e Julho de 2003 desenvolveram-se os trabalhos de três tarefas: a) o estabelecimento de um quadro teórico para o projecto, no sentido da decisão tomada durante a preparação do projecto; b) o inquérito a não nacionais; c) a recolha de um corpus histórico do último quartel do século XIX para análise posterior. A primeira tarefa ficou praticamente completa. A segunda irá decorrer até Novembro de 2004. A terceira terminará em Novembro de 2003. 

Estabelecimento de um quadro teórico 

Esta tarefa foi cumprida pelo coordenador do projecto e resultou num conjunto de textos de desenvolvimento de trabalhos conceptuais anteriores. Os textos principais são o projecto de livro sob o título “Espírito proibicionista” e o trabalho a ser submetido brevemente no quadro das provas académicas para agregação de António Pedro Dores, com o título “Prisão e Teoria Social”. 

Divulgação do trabalho teórico 

Acabou de ser publicada em livro, como um capítulo autónomo, uma comunicação produzida pelo coordenador do projecto sobre o assunto: 

Dores, António Pedro, “Quebrando um Silêncio – A Prisão de Não Nacionais em Portugal” em José Rebelo (org) Novas Formas de Mobilização Popular, Porto, Campo de Letras, 2003.

Para apresentação à equipe de trabalho do resultado desta tarefa, organizou-se uma conferência no dia 28 de Junho. Outras acções estão previstas para apresentação externa do trabalho, nomeadamente em Setembro numa conferência que decorrerá na Univ. de Campinas, em S. Paulo – Brasil, instituição que acaba de celebrar com o ISCTE um protocolo de colaboração a quatro anos, sob os auspícios da Embaixada brasileira em Lisboa. 

Inquérito aos não nacionais

A assistente Rita Penedo produziu até ao momento 41 entrevistas duplas a não nacionais e transcreveu 12 delas, de forma já validada. A tarefa deverá, uma vez completa, produzir 100 entrevistas duplas. 

O universo de referência são, de facto, três: os não nacionais oriundos do Leste Europeu, de África e do Brasil.

Decidiu-se assumir o facto de este projecto apenas poder produzir dados preliminares sobre o tema escolhido. Nesse sentido adoptou-se uma metodologia qualitativa o menos directivo possível, de forma a procurar evitar, na medida do possível, inibir as respostas mais profundamente interiorizadas nos não nacionais. O facto de o tema ser delicado, decidiu ladeá-lo de várias maneiras: as perguntas dirigiam-se ao tema mais nobre “justiça” e a cada entrevistado era dada a oportunidade de falar disso em abstracto – na primeira entrevista – e numa segunda vez em concreto, depois de ter tido eventualmente tempo de recuperar algumas memórias pessoais, sobre casos que conheceu.    

Produção de corpus para análise histórica

Foram escolhidos três jornais (O Século, O Occidente e o Diário de Notícias) onde se pesquisaram informações sobre criminalidade, crime, criminosos, justiça penal e política criminal. (O Século no período que vai de Agosto de 1880 a Dezembro de 1886;  O Occidente entre 1878 (primeiro número deste jornal) e 1886;  Diário de Notícias  desde o seu primeiro número (Dezembro de 1864) até 1865 e depois no ano de 1892).

No caso de O Século também foram pesquisadas as notícias publicadas na primeira página entre Dezembro de 1910 e Agosto de 1914, com o objectivo de procurar notícias sobre a criminalidade em Lisboa, a Penitenciária, o Limoeiro e o Aljube. 

Programa de acção

O programa de acção para os próximos dois anos foi reformulado, em função das novas condições de planeamento acima referidas. Nesse sentido, a tarefa 5, “estudos de cuidados de saúde”, sob a responsabilidade da Profª Graça Carapinheiro, iniciar-se-á em Outubro 2003 e decorrerá durante os 18 meses seguintes, com a colaboração de um assistente de investigação já escolhido: Dr. Helder Raposo. A tarefa 4, “Análise de conteúdo e comparada de jornais diários sobre atitudes e representações sociais sobre as prisões aí expressas, a propósito de eventos públicos escolhidos durante os últimos 25 anos”, da responsabilidade do Prof. José Rebelo, iniciar-se-á na mesma altura, com objectivos menos ambiciosos, explorando principalmente as semelhanças e diferenças de tratamento das questões que nos ocupam nos jornais antes e depois do caso conhecido como da pedofilia, no pressuposto de que a comoção social terá tido efeitos na mentalidade dos portugueses e que os jornais, em certa medida protagonistas dos acontecimentos, terão sofrido e promovido consequências no processo de mudança de mentalidades. O trabalho de campo desta tarefa foi encurtada para um ano de actividade. A tarefa 7, “Análise demográfica e prisional de não nacionais”, da responsabilidade do Prof. Jorge Malheiros, será cumprida durante o segundo semestre lectivo do próximo ano, tendo para o efeito de se proceder a um concurso específico de forma a encontrar a pessoa indicada para cumprir as tarefas apropriadas.

Recrutamento de assistentes de investigação

Durante o mês de Outubro de 2002 decorreu o concurso para assistentes de investigação, dos quais foram escolhidos três para tarefas específicas. Rita Penedo ficou com um contrato de dois anos para realizar a tarefa dos inquéritos aos não-nacionais. Sofia Marinho ficou comum contrato de dois anos para dividir ao meio: no primeiro ano recolheria material para o corpus de análise histórica e no segundo ano recolheria o corpus para análise de contéudo actual. Helder Raposo ficou aprovado para acompanhar, durante 18 meses, o trabalho de pesquisa no hospital prisional. Como se disse acima, outro assistente será recrutado no próximo semestre para cumprir as tarefas de recolha de material demográfico para o estudo coordenado pelo Prof. Jorge Malheiros. 

Bibliografia 

Para além do trabalho de análise bibliográfica apresentado previamente, o estudo bibliográfico continuo. De seguida listam-se os títulos – livros e artigos – que, neste momento, estão no armário do projecto para consulta dos seus elementos.
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